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INDICADORES ECONÔMICO-FINANCEIROS 

 
 
Em 2021 a Unimed Chapecó teve seu melhor ano de resultados, mesmo diante de uma 
realidade desafiadora, fechou o ano com R$ 27 milhões de resultado líquido. Com 
faturamento de R$ 383,1 milhões, atingindo uma Margem Ebitda de 15,8%. 
 
Encerramos o ano com 52.464 beneficiários, 2,83% maior que 2020. O crescimento no 
faturamento de contraprestações foi de 19% quando comparado a 2020 e 25% quando 
comparado a 2019, chegando a uma receita líquida de contraprestações de R$ 287,0 
milhões. Os custos assistências foram 18% maiores que 2020 e 30% maiores comparado 
a 2019, reflexo da nova estrutura hospitalar inaugurada em outubro de 2019, e ainda a 
demanda gerada pelo COVID19.  
 
A verticalização dos serviços e o amplo espaço físico, contribuiu para o bom resultado da 
cooperativa em 2021, no momento em que o hospital precisou estruturar áreas para 
atendimentos da COVID19. 
 
Na sequência, como forma de transparência, e análise complementar, apresentamos os 
indicadores econômico-financeiros da Cooperativa dos últimos três anos. 
 

 
 
Os indicadores de Margem de Lucro Líquido e Retorno sobre o Patrimônio Líquido 
apresentaram aumento em relação ao período de 2020 e redução com relação a 2019. A 
redução desses indicadores, quando comparado a 2019, é devido a entrada em operação 
do novo Hospital, onde os registros dos juros do financiamento passaram a ser registrados 
como despesas financeiras, assim como as depreciações desta nova estrutura.  
 
O EBITDA em 2021 foi alavancado pelos atendimentos advindos da COVID19, que 
trouxe grande ocupação das estruturas e tecnologias disponibilizadas.   
 

Indicadores 2019 2020 2021

Margem de Lucro Líquida (MLL) 10,6% 7,7% 9,8%

Retorno sobre o Patrimônio Líquido (ROE) 25,7% 17,5% 22,0%

Mebitda - Margem Ebitda (LAJIDA) 14,6% 13,0% 15,8%

Percentual de Despesas Assistenciais em relação às Receitas de Contraprestações (DM) 77,9% 74,6% 80,6%

Percentual de Despesas Administrativas em relação às Receitas de Contraprestações (DA) 9,0% 7,2% 6,7%

Percentual de Despesa Comercial em relação à Receita de Contraprestações (DC) 0,3% 0,3% 0,2%

Percentual de Despesas Operacionais em relação às Receitas Operacionais 89,8% 91,0% 90,4%

Índice de Resultado Financeiro (IRF) -0,3% -2,7% -1,9%

Liquidez Corrente (LC) 1,49                     2,16                     1,97                     

Capital de terceiros sobre o Capital próprio (CT/CP) 195,9% 213,1% 218,4%

Prazo Médio de Recebimento de Contraprestações (PMRC) 15                        15                        11                        

Prazo Médio de Pagamento de Eventos (PMPE) 12                        11                        12                        

Variação de Custos (VC) 17,2% 7,2% 4,1%



O indicador de Despesas Médicas reflete o percentual das Contraprestações Efetivas que 
está comprometido com os Eventos Indenizáveis. O aumento com relação aos anos 
anteriores, se deve a busca por atendimentos relacionados à COVID19. Esse indicador é 
gerado com informações dos beneficiários da operadora e do intercâmbio (Outras 
Unimeds), de acordo com a RN430 classificados como corresponsabilidade assumida. 
 
A redução do indicador de despesas administrativas se deve a nova classificação do plano 
de saúde dos cooperados que passou a ser Autogestão. Além do aumento das receitas com 
contraprestações alavancadas pelos atendimentos do intercâmbio habitual. 
 
O indicador de Liquidez Corrente teve aumento devido a melhor rentabilidade das 
aplicações financeiras, associada ao maior montante de recursos investidos. No que tange 
aos passivos circulantes, houveram negociações com as instituições financeiras, 
possibilitadas pelas ações em decorrência da pandemia pelo COVID19 no ano de 2020, 
alongando os prazos para pagamento dos recursos captados em instituições financeiras. 
Esse indicador demonstra a segurança financeira da operadora. 
 
O indicador de capital de terceiros sobre o capital próprio foi alavancado por conta dos 
passivos assumidos para aquisição de ativos imobilizados, inclusive ativos que estão em 
andamento em que o retorno ou geração de resultados somente acontecerão a longo prazo. 
 
O Prazo Médio de Recebimentos de Contraprestações em 2021 foi impactado pelo grande 
volume de atendimentos de intercâmbio, cujo o recebimento ocorreu durante o ano. Foi 
recebido também as mensalidades suspensas pela ANS no ano de 2020. Já o Prazo Médio 
de Pagamento de Eventos não sofreu grandes flutuações. 


